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l>iscurso pronunciado em nome da Congrega­
ção no momento dc saliir do ediíicio da 
Faculdade dc Direito o cada ver de Martins 
Junior:

1 0 TH^ c <f , M E U S  S E N H O R E S !
(  l ' A
í FAAaipOf [?-. "'"ifc/%'•'
\  DQ

Descansa para sempre, na solemne compostura da 
morte, aquelle que eu conhcci nos dias roseos da ju­
ventude, quando a sua intelligencia, sahida apenas do 
casulo, n’uma exhuberancia maxima, ensaiava os pri­
meiros vôos 11a ruidosa jornada espiritual da vida.

Foi á sombra do seu talento que eu encontrei con­
forto para o meu ser desapadrinhado; e, na sua casa 
paterna, n’um compartimento alegre, com janellas para 
o ar livre, por onde entrava amortalhado nas cores do 
iris o sol poente, aprendi a emendar o rythmo es- 
tropiado dos meus primeiros alexandrinos.

O espirito rejuvenescido da literatura e da scien- 
cia andava no ar ruliando as azas, a espera somente 
de quem 0 apprehendesse.

O velho Aprigio Guimarães, o arauto da mocidade 
11’aquelles dias de transição, o João Baptista do libe­
ralismo acadêmico, resava o ritual da democracia 110 
alto da sua cadeira de professor, insuliando a alma da 
gerarão nova com os gestos emocionantes de um pre­
destinado e o prestigio hieratico de sua eloquência 
regia.

Uma pleiade brilhante de rapazes-Affonso Ohn- 
dense, Annibal Falcão, João de Oliveira e Pepes de 
Vasconcellos, no momento de partir cTeste curso, de­
veria deixar cm poder do mais digno a amphora de
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Elle propric disse, no prologo do seu bello poema, 
que sonhava a poesia scientitica do seguinte modo:

« Sentindo o influxo da concepção phi- 
« losophica que domina em seu tempo, 
« enunciando as verdades geraes, que de- 
« correm para a vida social, d'essa conce- 
« pção; mas vestindo sempre os seus ideiaes 
« com as roupagens iriadas das faculdades 
« imaginativas, e nunca deixando de obede- 
« cer a emoção poética que dá nascimento 
« á obra d'arte. *

Assim, afastando-se do pensamento de Mme. 
Akermann que exaggerava a nova escola a ponto de 
querer a sciencia metrificada, Martins armava um ap- 
parelho maravilhoso de acção para servir os seus 
compromissos intellectnaes e civicos.

Ualii elle ter dominado a scena, levando vantagens 
a outros espíritos igualmente superiores, que, dispondo, 
porventura, de maior dose de positividade e senso de 
observação, não contavam com esse vehiculo dourado 
da rima no serviço da propaganda.

Entretanto, não foi sómente por esse lado que se 
avantajou aos seus condiscípulos a ponto de tornar-se, 
durante aquelle periodo, o centro do systema planetá­
rio da intelligencia n’esta Faculdade.

Outras vantagens elle teve, fazendo-se culminantes 
as suas aptidões de tribuno, recurso que faltou a mui­
tos espíritos bem dotados do seu tempo.

E á oratoria foi sem duvida a nota predominante 
do seu talento, porque elle sabia ter na tribuna o apru­
mo dos artistas da palavra, com abundancia de idéias 
e sentimentos, dando-lhes as vestes próprias, além do 
relevo e a côr.

Martins, entrou, portanto, em scena dispondo de 
qualidades complexas do espirito, a saber : certa 
orientação philosophica que, apezar de não ter feito 
então o seu cyclo evolucional, comprehendia um ponto 
de vista svstematisado e superior no seu meio; virtudes 
de apostoío, taes como: a sobriedade nas tendências 
aos prazeres da juventude e a forte convicção que im­
primia aos seus argumentos ; o rythmo poderoso do 
seu estro cantando as conquistas da civilisação nas 
suas diversas modalidades ; é, dominando tudo isto, o 
verbo explendoroso de tribuno que arrebatava pela



affluencía encantadora e os voos da imaginação, pelos 
tons melancholicos de sua plivsionomia e pela justeza 
excepcional dos term os na illum inatura dos períodos.

Dois annos depois das 17 'soes, su rg ia  a « Folha  
do A  orle », orgão republicano e abolicionista, e n a  
mais adoravel convivência passám os jun tos aquelle b ri­
lhante periodo de lu e ta s ,— eu fazendo as prim eiras a r­
mas na im prensa, elle esgrim ind o a penna com o vigor 
patriótico de E va ris to  da V eiga .

. . N aquelles dois annos de propaganda accesa o e s­
pirito insubm isso  de M a rtin s  refundiu-se, tonificou- 
se, em vez de entibiar-se, como era de uso entre  os 
moços, nas visinhanças da vida pratica.

N o s dias do m inistério Dantas que prom ettêra  a 
libertação dos escravos de sessen ta  annos n ’um p ro ­
jecto apresentado  á s  Cam aras, M a rtin s  volveu nova­
mente a imprensa, sustentand o o p rogram m a do go- 
verno, sem quebra  dos seus principios politicos que 
elle deixou em destaque.

N o entender de muitos propagand istas  o abolicio­
nismo era o prim eiro passo para a remodelação do 
paiz ; no entend er de M a rtin s  o ponto fixo nohorisonte  
era a R epublica .

T u d o  o mais viria, ao seu ver, naturalm ente, após 
a conquista d ’aquelle ideial suprem o.

P o r  isto elle foi antes de tudo republicano, fazendo 
c o n v e rg ira s  forças vivas de sua intelligencia politypica e 
do seu ca racter  blindado para aquelle desideratum  
sem ad m ittir  as  linhas cu rvas  dos conchavos ou a pas­
sividade bysantina dos poltrões. 1

N o s seu s  versos, nos estudos de philosophia, nos 
artig o s  de propaganda abolicionista, nos d iscu rso s  de 
com bate ou puram ente literários, elle teve sem p re  
para os seus anhelos dem ocráticos a nota pessoal das 
suas tendências inconfundiveis.

, N o * concursos a que se subm etteu  por tres  vezes 
n e s t a  !• acuidade, o que mais se tornou saliente não 
foram as provas brilhantes do seu talento, já  e sp e ra ­
das ; o ponto de focalisação foram as energias  do seu 
brio, as resistên cias  dos seu s  escrúpulos ante os po­
d e re s  que o tinham de escolher.

Foi n'aquelle periodo que elle se tornou verdadei­
ram ente chete de partido, indicado entre outros pelo 
espirito  cavalheiresco de Maciel P inheiro, por ju lg a r



quí‘ n’elte os talentos e as virtudes suppriam a idade.
D'ahi o aproveitamento das forças dispersas e a 

fundação do Norte, o famoso orgão republicano, em 
que Maciel se bateu até o ultimo sopro de vida e o 
poeta das I ’/sõ(s desdobrou largamente o labaro dos
seus ideiaes semecraticos.

Certo é que ao ser proclamada a Republica, no 
Campo de SanCAnna, Martins estava no seu posto, 
erecto e lirme, mantendo em toda inteireza os seus 
foros
° r°R  desgraçada ironia das cousas !— d’aquelle dia da­

tam. por assim dizer, os seus primeiros dissabores.
D’alli por diante começou para elle a via dolorosa, 

onde tropeçou mais de uma vez no cadavcr dos seus

S° n Outros que se encarreguem d'esse trecho pungente 
das suas desillusões; eu não me sinto com forças paia
, . •. aos locares por onde foramlazer essa visita piedosa aos k
ficando os farrapos da sua alma de patriota...

Sabe-se que na organisação psychologica de Marat 
viveram alternativamente dois typos : o homem de e- 
íràs e o Político vermelho, o physiolog.sta de mereci­
mento e o jacobino bebedo de sangue humano.

Da h i  resulta, a juizo de um seu critico, que o 
Marat  moribundo,’ de David ou o orador truunphante 
da Convenção, -  representado na ^ a v u r a  famosa de 
T o u rcatv, em nada se parecem com o homem de „a
binete que elle foi antes de Sd. linhas da fronteAssim a firmeza do olnar e as linhas da rronie,
reveladoras das aptidões extraordinárias do pensador, 
íoTam esquecidasPtotalmente pelo rictus msupportavel 
e a bocca sardomea do montanhez fero.. _

T)>ne poude dizer Taine, que possuía -.-«a su- 
« perexcitação continua, a actividade feoril,
« fluxo perentie da escripta, o automatismo das 
« Meia» o tétano da vontade. Mb o constrang,-

D’l»se  queCaht‘ eítá^rednaido'1̂  inímobilidade do
a n n i ? n S e qn,o com„,e,o. se n ^  poderá - r  ontro

reduetiveis do caracter, e o homem de letra», que ene
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ÍOÍ viveu sempre na mais intima cordialidade com c 
tribuno e o propagandista.

A  natureza deu-lhe a vigorosa cerebração um poder
~‘ * " d? d-C Cq-llI lbri°  que as forças impulsivas do 

seu espirito jamais se chocaram nas scenas diversas 
em que se impõe á admiração dos contemporâneos.

bj, boiando acima de tudo, na olethora das suas 
idéias e sentimentos. n'uma consubstanciação luminosa 
do seu ser moral, n ’uma synthese das suas virtudes 
maximas, achava-se a bondade, que não sentia appetite 
n um repasto de cannibaes.
. Segundo a opinião de Paulhan, o equilibrado é o 
indivíduo em quem a associação system atica se ma- 
n.festa no_ma,or grao possivel, e, ao mesmo tempo, 
resulta nao da preponderância de uma tendencia sub- 
mettendo todas as outras, mas da combinação s y n e r-  
gma de tendências fo rte s ;  ao passo que o unificado é 
o indivíduo em quem a harmonia resulta não do equi­
líbrio das tendências quasi iguaes em forças, mas da 
predominância de umas sobre outras no conjuncto.

L 0 P o e i r o  caso pode servir de exemplo Goethe, 
poeta e naturalista ; do segundo —  Flaubert, absor­
vido por uma especialidade «o amor do bello na lit- 
teratura. >

1̂ 01 ella que se assenhoreou do seu mundo psy- 
ch ica  desde a infancia, ou do principio ao fim da vida.

bor isto a sua prosa grita  nos períodos paciente­
mente burilados, «como a de V ig n y  suspira na Mai- 
s°n du Bergen  e a de Lam artine canta nas Harmo­
nias »; por isto, torturado pelo desejo de. dar á sua 
phrase a contextura hellenica da obra de arte, elle 
gem e : ..  «que carreta de pedras a a r r a s ta r !»  por isto, 
segundo 1 aul Bourget, elle referia-se aos terrores do 
estylo tal como o homem que, tendo sentido os suores 
<la agonia e o horror do tumulo aberto, falasse do r>a- 
vor da morte.

E ste  que ahi está subjugado no seu caixão mor- 
tuario nao _ foi jamais vencido pelo exclusivismo nas 
manifestações de seu espirito e não possuiu a ten­
dencia absorvente de F laubert.

, F\  que °  P°eta pernambucano foi um equilibrado, 
traduzindo-se esse equilíbrio pelas condições de adapta­
bilidade ao seu meio, pela existência e desenvolvi­
mento de certas qualidades especiaes, pela extraor-
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Suaria harmonia das idiosincrasicas comresistências 
ts impressões exteriores.

D'ahi elle ter conseguido consorciar no seu espi- 
•ito os dons literários com a sciencia, o amor do 
jello com a paixão pelos ideiaes cívicos.

Por esses motivos dominantes, a sua palavra en-
:ontrou sempre o mais respeitoso acolhimento no seio
las massas populares ou no grem-o d o s j e t  ados^

Foram esses requisitos que o salvai am, porventura,
:1o ridículo n'um tempo em que fazer de l̂a^ ° ^  
republicanismo no Braz.l era comprar, a custa dc 
grandes sacrifícios, a fama de mattoide. R

Desde Barros Vulcão, o propagandista da Repu 
bliea, no Recife, era considerado maíuco, sem appe

VG7CS rGpGtlâ'^^ O COIlCCltO, Mtl
nem aggravo; e ^ f C f a s o C e o a l v e j a d o  acabava mes- cozeria anonyma das ruas, que u aivcj

m° E ’r que’ os outros não estavam armados das condi­
ções de equilíbrio de Martins, que no seu espm to 
complexo cucou,rou

S X T . »  S U e r S T p r o p a . r a n d i s . a  com o optimis-

m°  ÍS sp o n d i .ias virtudes maximas .le um J t a c lo r ,  
si elle teve o instincto de combatividade nao toi, entre

tanto, um aggiessivo po 0çura, «resultante do equi- 
... A s " im’ faculdades* e dos senUmentos», traço quel.brio das f a c u ld a d e s  e u o  & e cer os odios ;

dilpôTsem prJ *o  insBncto "excepcional da rectidâo noSQ

princípios e na c0”  g ^ g o ^ a e ^ p e í o s  'Compromissos ; 
eonchego das P°SV  |esordeir q Ue produzem no ce-
S S T H S :  S s í ^ i a d a T  com I m a  U  P ~ l - o  
e nitidez nas idéias íavidade, resultantes,

por "e?et? eda har°monia geral do espirito, dotes que 
Martins 'revelou ^ . l e  as suas

S r: r r ^ i S C s ° Uquee paulh'an exige nos typos equi­

librados. descalabros nacionaes, elle sen-

« ..  -  $ s - J r z p
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houvesse profanado o altar onde fôra, no fervor da 
juventude, offerecer as primicias do seu talento e bal­
buciar as mais sinceras oblações.

Agora as nossas despedidas, meu desventurado 
amigo !

Ao teu humilde companheiro, encarregado outr’ora 
de apresentar-te as homenagens dos condiscípulos no 
dia em <jue d aqui partiste com a laurea de bacharel, 
coube a dolorosa missão de trazer-te as profundas sau­
dades dos teus collegas no momento luctuoso em que 
volves ao seio da terra natal fechados para sempre os 
olhos que só tiveram luz para admirar-lhe as bellezas 
e morto o coração que lhe consagrou todas as forças 
mysteriosas do seu rythmo.

D’aqui largaste o voo para a montanha luminosa 
cm que as aguias fazem o seu ninho, e agora tens as 
azas da intelligencia chumbadas pela morte n’este mes­
mo recinto que foi o maior theatro das tuas glorias.

Vae, meu bondoso companheiro, encorporar-te á 
grande constellação dos nossos heróes.

Poderás dizer ao concelho d’esses mortos memo­
ráveis : eu sustentei ccm honra os escrúpulos de pro­
bidade fidalga que foram na vida o vosso maior galar­
dão.

A cada um delles poderás saudar de fronte er­
guida.

Ao famoso Frei Caneca de quem possuíste o ar­
dor republicano d ir á s :— Martyr ! eu carreguei nos 
meus hombros, durante uma longa travessia, a tua 
bandeira gloriosa;—a Natividade Saldanha, de quem 
herdaste o poder da rima: Poeta, eu cantei na teorba 
os teus idciaes;—a Domingos Martins :—valoroso con- 
Irade ! eu possui a nobreza dos teus sentimentos a 
Theotonio Jorge : eu armei-me do teu civismo afim de 
combater os preconceitos sociacs ;— ao grande Nunes 
Machado : Fogoso tribuno ! eu segui os teus exemplos, 
ensinando ao povo os seus direitos e dirigindo as mul­
tidões.

Junta o brilho do teu nome ao dessa formosa via- 
lactea dos nossos martyres ; augmenta esse cortejo es- 
fusiante das nossas glorias com a legenda honrosa dos 
teus feitos ; derrama na terra sagrada que te deu o 
berço o calor das tuas convicções a yer se r©surge das
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tuas cinzas o que ha-de no futuro conduzir o fio histó­
rico da hegemonia pernambucana.

Vae, meu desventurado amigo, dormir o teu der­
radeiro som no ao calor do sol que te dourou o berco á 
sombra da paz incommensuravel dos mysterios Ve 
alem-tumulo, sobre os luares melancólicos das noites 
tropicaes, e ao sopro da brisa sussurrante que tantas 
vezes cantou aos teus ouvidos a aria dos teus sonhos 
juvenis !

Descança no seio da mãe commum, dá-lhe a seiva 
do teu corpo, a libra da tua alma, o humus do teu 
caracter, as forças emotivas da tua intelligencia, afim 
de que os recolha na urna sacrosanta dos seus desti­
nos insondaveis.

No dia em que resurgires na Historia, amplo e 
sereno, calçadas as esporas de ouro com que te empe­
nhaste nas façanhas cavalheirescas da vida rumorosa 
estarás de pe', sob o pallio da justiça, nas verdadeiras 
proporções gemaes que recebeste da natureza.
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Discurso proferido no caracter de presiden­
te da conimissão promotora das homena­
gens ao Dr. ]?Iartins Junior por occasião 
de ser inaugurado o seu retrato no saldo 
nobre da Faculdade de Direito.

O escriptor genial dos Tres Mosqueteiros, exordiando 
uma conferência a respeito dos quadros em voga do 
pintor Delacroix, dizia que, na sua juventude, no mo­
mento de bater-se á arma de fngo, tivera o cuidado de 
contar o numero das suas pulsações e verificara se­
tenta e duas, por minuto, ao passo que n’aquelle ins­
tante o pulso lhe batera doze vezes mais, no mesmo 
espaço de tempo.

E ’ que, segundo a confissão do adoravel romancista, 
o juizo do auditorio lhe causava muito maior receio, 
do que, no campo da honra, o cano de uma pistola.

Quanto a mim, confesso que, se, no desempenho 
d’este honroso mandato, alguma cousa me constrange, 
não éojuizo dos ouvintes ; é, por um escrupulode con­
sciência, o receio de que o meu discurso não corres­
ponda a esta piedosa homenagem ao morto querido.

Entretanto, desde logo declaro que, se a modesta 
oração que pretendo proferir não se compõe de algu­
mas phrases confiadas aos azares do improviso, tam­
bém não será uma longa necrologia cora os tons me- 
rencoreos de um funeral de Chopin. O momento dos



fiecrologios passou na correnteza do Lethes, e, demais, 
os grandes homens, por isto mesmo que eniram na 
immortalidade logo após a sua retirada do scenario 
movediço da vida. permittem, aos que d elles se occu- 
pam, o desassombro dos posteros.

José Izidoro Martins Junior na sua genealogia não 
contou deuses, como o vencedor de Pharsalia, nem 
avós de origem remota, como o desditoso poeta aos 
Luziadas, que as lendas entroncam em Sandia de La- 
mano, cavalheiro do rei Pelayo, das Asturias, e ma 
tador de mouros na refrega de Covadonga; e se aos 
cottezãos aduladores que o ligavam a uma família so­
berana da Idade Media, Bonaparte poude responder 
que a sua nobreza provinha do 18.° Brumano, de Mai 
tins podemos affirmar que os seus titulos de hdalguia
datam das Vizões de Hoje. .

A lista dos seus avoengos, que não foram a t ales- 
tina nem fizeram parte dos Doze da Inglaterra, perde-se 
na grande sombra dos tempos.

O primeiro a surgir com algum relevo proprio do 
fundo mysterioso d’essa noite, é o seu avô paterno—o 
austero professor Victorino Martins, typo acabado do 
antigo mestre escola, que nenhum documento havendo 
deixado por onde eu pudesse medir a extensão de suas 
letras, resta, no entanto, a noticia de sua austeridade, 
que se tornou tradicional.

Certo é que não teve os olhos glaucos do pae de 
Chateaubriand, onde a cólera se lhe estampava, a pu- 
pilla brilhante parecendo precipitar-se, como um pro- 
iectil, sobre o ponto fixado ; nem dispoz do preparo 
resistente do Sr. James Mill, procurando fornecer a 
seu filho a mais elevada educação intellectual do seu 
tempo; mas foi um sobrio no banquete da vida e pos­
suiu a rigidez puritana de um verdadeiro educador.

Da sua escola o seu neto sahiu sabendo apenas a 
leitura, soletrada e por cima, conforme os usos do 
tempo, as quatro operações e a doutrina christan can­
tada com estardalhaço nas ladainhas solemnes da aber­
tura e do encerramento d’aula.

Martins se não poderia, portanto, gabar, como 
Stuart Mill o fez a respeito de seu pae, dê  ter tra­
zido da convivência espiritual com o seu avô o habito 
de privar com os auctores gregos, desde as fabulas,



de Esopo, até a Cyropedía, de Xenophonte; com os he- 
róes da humanidade por intermédio dos seus chronistas, 
desde a Historia Antiga, de Kollin, até a defesa heróica 
dos cavalheiros de Malta, contra os turcos ; com os li­
vros que lhe dessem exemplos de homens energicos, 
com as Viagens em redoi do mundo, em que passam 
figuras lendarias enchendo a trama complicada de sua 
epopeia.

Uma vantagem, porem, trouxe elle da escola pri­
maria, sob o olhar zeloso do velho Victorino:-o cate­
cismo do dever, que se lhe enkistou no espirito de 
escol precisamente no periodo melindroso da formação 
do seu ser moral.

Foi esse patrimônio, augmentado e refundido na 
convivência do lar paterno, na atmosphera tranquiila e 
feliz da pobreza honrada dos seus paes, que lhe serviu 
de força directriz no aproveitamento das energias esti- 
muladoras da intelligencia e do caracter.

E ’ que as lecções do avô encontraram na organi- 
sação do discipulo, nas correntes alfius da hereditarie­
dade, o vehiculo transmissor das idéias e sentimentos.

Faltava somente que elle descobrisse no meio mo­
dorrento o filão de rebeldia explorado no periodo aureo 
das revoluções civicas e da vida literaria de outros 
tempos. / /

Todas as cousas que nós vemos de pe na Historia 
são propriamente, diz Carlyle. o resultado material, o 
complemento pratico e a encarnação das idéias que ha­
bitaram nos grandes homens enviados ao mundo.

Mas os grandes homens não são produetos do ac- 
caso ou designados por um decreto nominativo do 
Eterno, como de Victor Hugo dizia Renan. São um 
produeto do meio em que elles surgem, no momento 
proprio de refundir os velhos processos. Por isto cada 
phase da civilisação acha o seu arauto n’um espirito 
superior.

Desde a invasão dos gauiezes em Roma que o pro­
blema da submissão daquelles povos ao poder da 
grande republica se tornou uma necessidade vital ; 
mas, apezar de varias investidas, dos massacres de 
Mario sobre os cimbros e teutões, foi preciso que o 
instincto de conservação dos romanos se apurasse len­
tamente no crysol dos seus justos receios, para que o



gemo de Cesar desse cabo da obra tantas vezes ré*

começada. Franceza estendia as suas raizes até
o Kdtcto de Nantes e a Reforma de Luthero ; mas ez-se 
necessário o arrocho dos privãleg.os e a fome de T ans 
oara que surgisse dos escombros a geraçao de Aç.

Martins appareceu no periodo proprio trazendo n 
temperamento as ambições de sua raça e os mslinctos 
de revolta dos que constituiríam o seu meio.

Na região do civismo precisaria apenas soprar com 
força de vontade a cinza enganadora para que o g 
apparentemente amortecido se ateasse de novo , no de 
partamento da literatura seria preciso procurar o üo 
de ouro que viera successivamente do período con 
teiro á phase critico-philosophica, das maos de 1 obias 
B a S ettoe  Castro Alves ásdeSylvio Komero Celso de 
M^alhães e Cxenerino des Santos, afim de effectuar a 
continuidade histórica do movimento intellectual pei-

ndmNosl d<ias da sua primeira infancia o paiz sentiu-se 
abalado até ás fontes da vida, primeiro com a questão 
Christie em que foi preciso tragar o calix de amar„ui 
offerecido pela brutalidade do almirante Varreu. sob 
os canhões mudos das nossas baterias desmontadas, 
e depois, na guerra que o Paraguay iniciou pelo de. 
conhecimento completo de todas as regras internacio- 
naes. Volvido esse periodo em que os brios patrioti 
cos se accenderam, o Recife contou ainda os seua dias 
de lueta na questão religiosa, que, alias, n.io teria 
passado do circulo das intrigas de sachnstia, se os 
odios velhos do espirito de seita não houvessem  ̂ levado 
os representantes do liberalismo irreductivel de 1 u  
nambuco aos extremos das represálias. ^

Quando Martins começou a trazer a imprensa ín- 
di-ena as primicias da sua intelligenc.a, tinham mor­
rido já os últimos echos d’aquelle» tres movimentos 
civicos, e no deserto da literatura ouv.am-se apenas 
as vozes juvenis de Affonso Olindense, Jo.to de Oh 
veira, Aniibal Falcão e Pepes de Vasconcellcs ; mas 
o facto é que os effeitos produzidos pelas impressões 
de uma e outra procedencta no seu espmto em torma
cão se não haviam apagado.

O Recife guardava o aspecto de um pequeno burgo 
fechado ao espirito novo, com os seus antigos hábitos



do aldeia sertaneja, com um povo pacato que jogava o 
gamão horas a lio e se immiscuia na vida alheia, vo- 
luptuosamente, nas palestras obrigadas á porta das 
boticas.

Já os poetas lhe haviam conferido o titulo de Ve­
neza Americana na teorba sentimental do patriotismo, 
comparando o rio que o separa dos seus bairros e col- 
leia, como uma serpente, nos caes de pedra, com as 
estreitas lagunas da princeza do Adriático ; já as pe­
sadas alvarengas que andam rio acima, impellidas len­
tamente a vara pelos braços musculosos de grandes 
pretos amphibios, haviam sido equiparadas, nas barca- 
rolas indigenas, ás gondolas venezianas, que tantas ve­
zes têm servido de theatro a deliciosas scenas de 
amor sob a musselina do luar.

Entretanto, a decantada Veneza Americana era 
uma cidade sem vida, como um pesado burgo portu- 
guez, possuindo apenas tres cafés que se fechavam ao 
toque de nove horas na Matriz de Santo Antonio o 
da Imperatriz em que os estudantes faziam pouso, o 
familiar, na entrada Occidental da rua Nova, c o do 
Fortunato, á rua de Hortas, onde, nas madrugadas 
dos domingos, um lampeão, resguardado do vento por 
uma caixa de vidro chromatico, annunciava mão de 
vacca aos devotos da giíla.

O Theatro Santa Izabel, recentemente reconstruído, 
teimava em conservar-se fechado á falta de companhias, 
e, em matéria de divertimentos públicos, só havia que 
escolher entre o fogo de vista nas igrejas e os prese- 
pes do Cazuza Magro.

Dois partidos politicos disputavam as honras do go­
verno—o liberal—explorando a memória de Nunes Ma­
chado, e—o conservador -mettido na moldura da dis­
ciplina que o Visconde de Camaragibe lhe havia im­
posto.

Na literatura andavam em moda os Myslerios de 
Paris e o Rocambolc, traduzidos e publicados nos ro­
dapés do Diário e do Jornal, como um presente regio 
aos espíritos libertos das urdiduras cavalheirescas do 
Carlos Magno e da Princesa Maga lona.

O commercio, pacato e honrado, não se mettendo 
em aventuras perigosas, preferia um passaro na mão 
a dois voando, e era genuinamente representado pelo 
Gallo Vigilante, a Boa Fama e o Rival Sem Segundo.
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No meio d’isto, porem, ardia o levedo subterrâneo 
da revolta, o desejo de outros horisontes, o sopro vital 
de uma geração vigorosa e saturada das novas ideta . 
Foi a esse núcleo que Martins, dadas as athmdades do 
seu espirito, se ligou emboccando corajosamente a
trombeta do boía-ahaixo. , <•

E ’ certo que elle encontrou o estuano de torça.  ̂
accumuladas no lento evolver-se do seu meio, mas e 
também certo que se fazia preciso a ennbratura e 
chefe prestigiado pelos dotes peregrinos da intelligen 
cia e do caracter para impr.mir-lhe direcção e mo 
vimento consoante ás necessidades inadiáveis da.pro

Prtpagandista forrado de literato, Martins Junior 
reuniu desde os albores das suas primeiras mani _ 
tações intellectuaes um grupo de enthusiastas, multi 
plicando-se prodigiosamente num e noutio scen^r'°; 
E, aqui, a lembrança das minhas leituras  ̂ suggere-me 
uma comparação que eu aproveitarei, embora a muitos
nossa parecer bizarra. '

Conta, nos Eoyers Etcints, Madame Ancelot, com uma 
certa malicia feminina, que, nas bellas seratas do salao 
de Nodier, presentes Alfrc d de Musset c de Vigny, 
Saintc Beuve, Gerard de Nerval e muitos outros, njio 
sendo justo usar a respeito das producçoes de Hugo, 
por elle recitadas com empnase nos tempos áureos da 
Ode à hi Cülonne, os adjectivos communs-soberbo, 
admirável, prodigioso -com que diante delle eratn sau­
dados os medíocres, se descobrira um modo original
de applaudil-o. .

Nos termos do accordo previamente teito, ouvia-se 
o Mestre no meio de um silencio religioso, e, termi­
nada a leitura, destacava-se um dos assistentes para 
dizer n’um tom solemne perante a assemblea boquia­
berta :— Cathedral. .

Aquelle orador conciso recolhendo-sc pausadamemte 
ao seu lugar, surgia um outro que no mesmo diapasao 
ceremonioso conclamava Ogiva. Então, um terceiro, 
circumvagando leutamente o olhar pelos circumstantes, 
proleria convicto :—Pyiwiude do Egypto.

Os adeptos de Martins Junior não chegaram a es­
ses exaggeros, porque, se elle não tinha a envergadura 
genial de Hugo, também não se revestia das suas pa- 
cbolices, e, por outro lado, os da sua roda hteraria
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não cultivavam os exotismos dos românticos de 1830 ; 
mas, verdade seja dieta, logo se viu que elle merecia 
um tratamento distincto d’aquelle com que eram aco­
lhidas as gralhas pretenciosas.

Foi n'essa quadra alegre que nos conhecemos,— 
elle, franzino c delicado como uma flor de estufa, com 
o perfume raro de uma bondade nativa que só os seus 
intimos tiveram a fortuna de conhecer em todo seu 
desdobramento, infenso aos ataques pessoaes, e olhando 
as estrellas pelo rasgão da janella do seu quarto nas 
grimpas de um 2.° andar; eu, creado ao ar livre dos 
campos, tonificando-me toda manhã n!um banho de ca­
choeira, correndo a cavallo em pello nos raros interre- 
gnos em que a vigilância de meu pae dormia, e apto para 
as campanhas irritantes por sentir de quando em vez 
abrolhar-me do fundo do temperamento as arrogancias 
de um meu tataravô que foi capitao-mor.

Entretanto, por uma d’essas forças intimas de 
sympathia, expontâneas e irresistíveis, ligamo-nos n uma 
intimidade espiritual que é hoje um dos meus maiores 
desvanccimentos, elle apontando-me o caminho e cor­
rigindo-me as asperesas das tendências atavicas, eu 
aproveitando essas mesmas qualidades idiosincrasicas 
para defender o nosso ponto de vista ein todos os
terrenos.

Poeta, elle afastou-se dos themas estalados do 
lamartinianismo insípido, sem admittir, porem, com 
Edgar Pòe que a bellesa é um pouco singular e que o 
espanto é a condição indispensável do sortilégio poético; 
critico, elle pensava que se não ensina a produzir obras 
de arte, e, naturalmente, repetia com o auctor das L i­
teraturas Malsanas «quem não vibra de emoção dra­
ma tica não fará dramas; quem não percebe a cor c 
as suas infinitas gradações nao pintara jamais cousa 
alguma que valha a pena ; quem não sente a forma e 
o movimento não cinzelará estatuas» ; jornalista, elle 
sabia bem que a sinceridade na externaçao dos con­
ceitos é a primeira condição imposta aos que desejam 
ser seguidos pelo povo ; político, elle não teve a beatr 
tude dos que acreditam, com a passividade ingênua de 
raulsumanos, n’esse principio inane e desacreditado; 
a soberania popular ; orador, elle se uao serviu das 
illuminuras cambiantes do seu verbo para íalsear sa* 

• çrilegamente as aifirmaçççs dos princípios; jui isçonsulto,



elle entendia que o direito não deve petrifiear-se a 
guisa da mulher de Loth, ainda que lhe seja preciso 
haurir sangue novo na caudal das revoluções.

E tudo isto elle foi obedecendo a um pensamento 
geral, a um plano synergico. a uma synthese de princí­
pios philosophicos, nos detalhes e no conjuncto. D elle 
se não poderia dizer o que Balzac affirmou de Walter 
S c o t t « A sua obra assemelha-se ao museu da rua 
dos Petits Augustins, onde cada cousa, magnífica era 
si, a nada se liga. a nenhum edifício se adapta. » Sc 
eu bem o comprehendi, foi ainda essa tendencia syn- 
thetica do seu espirito que o dirigiu na arena da polí­
tica, que elle considerou sempre uma occupaçao digna 
de estimular um homem de sentimento e de vontade.

Entretanto, essas qualidades que se vão tornando 
raras, foram talvez o empecilho que elle encontrou op- 
pondo-lhe barreiras na conquista das posições.

Que lhe faltou para ser considerado um estadista ! 
Teve um núcleo de idéias, um programma conhecido e 
capaz de ser posto em uso; possuiu a sciencia do pas­
sado, os meios de fazer a sondagem do presente e o 
olhar sybilino que perscruta o futuro ; conheceu rigo­
rosamente os princípios do direito publico, as relações 
juridicas da íamilia e dos cidadãos com o Estado, os 
problemas economicos, os processos educativos e os 
meios de garantir a liberdade do pensamento ; soube 
se dirigir ao publico por meio da tribuna, e os que o 
ouviram nos dias dos seus grandes triumphos affirma- 
rão commigo que a nota primacial no teclado do seu 
espirito foi a oratoria ; e, se não teve no rosto as linhas 
esculpturaes da belleza que na portentosa Hellade se 
exigia também do homem de Estado, possuiu em todo 
caso um conjuncto de qualidades communicativas,- como 
a vivacidade do olhar, a fidalguia das maneiras, os tons 
romanescos da cabelleira ondeante e as Hexuosidades 
de uma voz dominadora,—dons suggestivos que eram 
o espelho de sua alma.

E se esse relevo singular e característico imprimiu 
á sua physionomia os tons proprios que o distiuguiram 
no tempo da propaganda, porque nos seus últimos dias 
se confessou elle um vencido político?

E ’ que a politicá no Brazil é apenas um conluio 
indecente de compadres, uma bandeira de corso para 
çabrir a carga dos interesses pessoaes, u® pacto- de



egoismos para çxploração de um syndicato em que a 
collectividade é a rez gorda.

Por isto, elle que teve a candura dos Gracchos, a 
bondosa lealdade de Jules Simon e os enthusiasmos de 
Prevost Paradol, sentiu-se avassallado pelo desalento, 
quando percebeu que os pendores democráticos do seu 
espirito e as resistências individuaes do seu brio tinham 
valido apenas para tornal-o um naufrago na maré mon­
tante das oligarchias victoriosas.

Em todo caso, se as ambições de governo haviam 
emmurchecido no seu animo, se o partidarismo atroz 
lhe deixara nos lábios o travo das maçãs colhidas nas 
margens do Mar Morto, ainda elle cultivava com dis~ 
vello a lior vermelha que lhe dera ao espirito o perfu­
me do civismo nos dias da propaganda.

Foi assim que na derradeira visita « ao ninho seu 
paterno, » reunio as forças dispersas da opposição per-’ 
nambucana atim de promover a formação do partido 
revisionista.

E ahi está o programma por elle proprio redigido 
affirmando que « os nobres ideaes dos propagandistas 
e as justas aspirações populares ainda não foram, infe­
lizmente, realizadas.» e sustentando, outrosim, que o 
defeito não é do systema republicano, mas dos moldes 
que adoptamos, em grande parte, e da execução, em 
absoluto.

Não concordo com o programma do meu saudoso 
amigo por entender que a reforma do nosso pacto fun­
damental se não deve restringir á suppressão de alguns 
artigos, precisa ser completa, desde os alicerces aos 
corucheus, dentro das grandes linhas architectuaes da 
Republica e de modo consentaneo com a indole brasi­
leira.

Como quer que seja, se foi um supremo esforço da 
sua parte a confissão de que os moldes constitucionaes, 
que adoptamos não se coadunam com os nossos hábi­
tos, foi também uma prova de que elle encontrou no 
seu animo de propagandista as reservas de energias 
precisas para não fugir ás responsabilidades de uma 
campanha formidável.

Todos esses titulos, que ornamentam a sua pano- 
plia, só por si imporiam á commissão encarregada de 
prestar-lhe homenagens posthumas o dever de inauguv



far-lheo retrato no salão de honra d’este templo votâ* 
do ás letras, á sombra consoladora da justiça e ao lado 
de velhos companheiros d‘armas. _

Juncte-se a isto que d'aqm sahiu elle armado cava­
lheiro, com a sua cota de malha e os seus esponns de 
ouro; que lhe cresceram aqui as remiges e a plumagem 
de aguia; que n’este amphitheatro lhe desabotoaram, 
na primavera dos sonhos, os primeiros rebentos do 
espirito sadio e forte; que os ângulos deste recinto 
ainda repetem as modulações do seu verbo dom inativo 
e sonoroso; e vós sentireis o orgulho de irmãos cari­
nhosos no momento em que a sua effigie veneranda 
volta aos seus penates intellectuaes por esta luminosa
via sacra da immortalidade.

D’aqui partiu elle no bergantim das suas justas 
ambições, com as velas enfunadas, e depois de ter per­
corrido os mares de gelo da indifferença e os mares 
de sargaço da inveja, depois de ter dormido, sobre as 
ancoras, nos golphos azues da chimera e cortado, nos 
dias caniculares, a onda alterosa dos contratempos, vem 
fundear no remanso d’esta enseiada.

Sagrado, após a sua morte, pelos louvores do paiz 
inteiro que balbuciou juncto ao seu esquife a prece dos 
arrependidos, tendo tido os funeraes de um príncipe, 
elle que não teve pae alcaide, nem deixou dinheiro nas 
arcas, nem exercia a minima parcella de poder publi­
co, resta que lhe presteis a mais justa de todas as 
sagrações acolhendo-u no seio dos seus pares.

Abri alas, portanto, afim de que a sua efligie passe 
e se encorpore para todo sempre a este modesto ren­
que de molduras que guardam perpetuamente a lem­
brança do maior thesouro intellectual d’esta Faculdade.

Os destinos insondaveis d’este Instituto podem 
mudar-lhe o aspecto na longa esteira dos tempos; a 
mão sacrilega dos iconoclastas pode mutilar desres- 
peitosamente esta preciosa galeria ; o desamor dos filhos 
d’esta formosa terra, onde nós apascentamos outr ora 
o rebanho das nossas illusões, pode consentir que a 
poeira calamitosa e as traças devoradoras devastem 
este opulento legado; mas emquanto houver no Brasil 
quem fale a maviosa lingua da patria, vibrando de 
emoção ante os seus feitos passados e os seus grandes 
homens desapparecidos, os mortos d’esta galeria serão 
lembrados com profundo respeito, e d’entre elles o
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busto do Marquez de Olinda restirgirá^o alto do pê- 
destal que a benemerencia dos seus serviços lhe ergueu, 
a honorabilidade característica de Zaccarias de Góes 
servirá de norte aos políticos de caracter, a palavra de 
Aprigio Guimarães accordará os echos adormecidos do 
patriotismo pernambucano, o vulto magestoso de To- 
bias Barretto apontará ás novas gerações a cidade 
santa do Direito, e a figura attrahente d’este que agora 
vem chegando symbolisará as virtudes civicas de nossa 
raça.

Acolhei-o, portanto, Srs. Drs., e fortificae-vos no 
seu exemplo, afim de que os foros d’esta Faculdade 
no futuro não desmereçam das suas tradições e um 
dos nossos não possa dizer, paraphraseando Michelet a 
respeito do grande Turgot : Quem é ahidigno de fa­
zer referencias ao nome de Martins Junior ?
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